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APRESENTAÇÃO

Com o grande crescimento da população e da expectativa de vida no decorrer dos 
últimos anos, os cuidados com a saúde passaram a ser vistos como primordiais para a 
manutenção de uma boa qualidade de vida. Dessa maneira, a busca por profissionais 
de saúde qualificados, fez com que a área de Ciências da Saúde se tornasse uma das 
áreas de formação mais almejadas. Tal ciência engloba diversas áreas de formação 
cujo intuito é promoção, prevenção, tratamento e controle dos problemas de saúde, 
estando diretamente relacionados a fatores epidemiológicos, demográficos, sociais, 
políticos, ambientais, etc. 

Sendo saúde definida como estado de completo bem-estar físico, mental e social 
e não apenas ausência de enfermidade, objetiva-se através das Ciências da Saúde 
e suas vertentes relacionadas à Saúde Pública e Saúde Coletiva, a atuação eficiente 
através de medidas que buscam garantir o bem-estar físico, mental e social da 
população. Além disso, constitui-se numa área de grande importância, não apenas por 
promover, prevenir e tratar agravos, mas também pela busca constante de inovação 
através de pesquisas.

  Independente da formação profissional (medicina, enfermagem, fisioterapia, 
fonoaudiologia, psicologia, odontologia, farmácia, educação física, nutrição, 
biomedicina e tantas outras), a formação na área de Ciências da Saúde busca contribuir 
na formação de profissionais capazes de assistirem à população com excelência dos 
serviços prestados. 

Levando em consideração a grande importância dessa área de formação, 
a Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil, oferece ao leitor a 
oportunidade de se inteirar e conhecer a respeito de diferentes temáticas na área da 
saúde. A obra encontra-se composta por 30 trabalhos científicos, que abrangem a 
importância da promoção e prevenção de saúde, bem como do tratamento e manejo 
adequado de pacientes com diferentes doenças e agravos. Os artigos científicos 
abordam assuntos de grande relevância como atenção básica, saúde mental, saúde 
do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, atividade física, reabilitação, movimento e 
capacidade funcional, nutrição, epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas 
com medicamentos, entre outros. Diante da necessidade incessante de se buscar 
qualificação e atualização para uma boa abordagem preventiva e terapêutica esse 
e-book contribuirá para ampliar seus conhecimentos na área das Ciências da Saúde. 

Boa leitura!

Claudiane Ayres
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CAPÍTULO 21

PROMOÇÃO A SAUDE EM PACIENTE COM 
DEFORMIDADE DE SPRENGEL 

Rogério Benedito Almeida Filho 
Faculdades Integradas do Vale do Ribeira
Faculdade de Enfermagem  Registro - SP

Lucas Carvalho Ribeiro Mendes Lima
Faculdades Integradas do Vale do Ribeira

Faculdade de Enfermagem das 
Registro - SP

Ricardo Henrique Delgado Jorge
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RESUMO: O presente trabalho desenvolveu 
habilidades no raciocínio clínico com o uso de 
linguagens padronizadas, aplicado ao paciente 
com distúrbio na imagem corporal. Nesse caso 
clínico de má formação escapular, o paciente 

descreve não estar satisfeito com sua imagem 
corporal devido a essa má formação.  Para a 
pesquisa, o paciente autorizou a coleta de 
dados por meio do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e autorização dos pais. 
O Diagnóstico de enfermagem (NANDA-I) - 
distúrbio na imagem corporal relacionado à 
alteração em função do corpo por anomalia e 
alteração na autopercepção caracterizado por 
alteração na estrutura corporal e alteração 
na visão do próprio corpo. Resultado de 
Enfermagem (NOC) - imagem corporal e imagem 
de si mesmo. Intervenção de Enfermagem (NIC) 
- melhora da imagem corporal, determinam 
as expectativas do paciente em relação à 
imagem corporal e ajuda o paciente a separar 
aparência dos sentimentos de valor pessoal. 
O planejamento assistencial estabelecido 
com o uso de linguagens padronizadas 
possibilitou reconhecer o processo de trabalho 
da enfermagem e visualizar a aplicabilidade 
clínica da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Processo de Enfermagem; 
Imagem Corporal; Raciocínio Clinico; Ansiedade; 
Padronização.

ABSTRACT: The present work has developed 
skills in the clinical reasoning with the use of 
standardized languages, applied to the patient 
with a disorder in the body image. In this clinical 
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case of scapular malformation the patient describes not being satisfied with their body 
image due to this malformation.  For this research, the patient authorized the collection 
of data by means of the Free and Informed Consent Form and parental consent. The 
nursing diagnosis (NANDA-I) - disturbance in body image related to alteration in function 
of the body by anomaly and alteration in self-perception characterized by alteration in 
body structure and alteration in body vision. Nursing Outcome (NOC) - body image and 
self-image. Nursing Intervention (NIC) - improve body image, determine the patient’s 
expectations regarding body image, and help the patient to separate appearance from 
feelings of personal worth. The care planning established with the use of standardized 
languages made it possible to recognize the nursing work process and to visualize the 
clinical applicability of Nursing Care Systematization. 
KEYWORDS: Nursing process; Body image; Clinical Reasoning; anxiety; 
Standardization.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda a criação de um planejamento assistencial de 
enfermagem para um paciente com distúrbio em imagem corporal, tendo como auxilio a 
linguagem padronizada afim de facilitar o processo do raciocínio clinico do profissional.

O paciente entrevistado referia estar insatisfeito com a sua autoimagem corporal, 
devido a deformidade de Sprengel que se trata de uma má formação escapular durante 
o período embrionário que resulta em uma elevação unilateral escapular, a qual altera 
a simetria torácica devido a alteração morfológica da estrutura óssea1.

Com base nestas informações previas, realizamos uma coleta de dados mais 
aprofundada afim de compreender o paciente como um todo e evidenciamos que o 
paciente passava não apenas por um distúrbio de autoimagem, mas também por um 
quadro de ansiedade, devido seu padrão de sono alterado que segundo relato próprio 
tinha imensa dificuldade para dormir devido agitação, e para diminuir tanto a ansiedade 
quanto o seu problema auto visual realizava exercícios físicos cerca de cinco vezes 
por semana sendo eles musculação e futebol de campo. 

Durante a entrevista ele relatou realizar dieta hipercalórica visando o ganho de 
massa muscular para amenizar sua má formação e se mostrou extremamente relutante 
a intervenções que lhe tirariam de sua zona de conforto, devido à baixa autoestima 
que lhe era recorrente. 

Com base nas coletas de dados primaria e secundaria, podemos traçar um 
plano assistencial, e para a realização dele optamos por usar os instrumentos (North 
American Nursing Diagnosis Association (NANDA), que promove uma nova forma de 
comunicação na enfermagem2. Foi criada a Nursing Interventions Classification (NIC), 
padronizando a linguagem utilizada pelo enfermeiros na prescrição aos cuidados do 
paciente3 e Nursing Outcomes Classification (NOC), que contém os resultados que 
são esperados para cada diagnóstico4. Essa padronização na linguagem, facilita o 
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processo e chegar a resultados mais fundamentados. 
A intenção do estudo era comprovar que a padronização auxiliaria na 

fundamentação cientifica para elaboração do planejamento assistencial e possibilitar 
uma nova perspectiva do quadro clinico visando melhorar a qualidade de vida do 
paciente. 

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo de caso clínico, utilizando o Processo de Enfermagem nas 
suas fases de histórico de enfermagem, diagnóstico de enfermagem, planejamento e 
avaliação dos resultados.

Para o preenchimento do histórico, realizou-se a consulta de enfermagem, na 
qual foi desenvolvido o levantamento de dados por meio da entrevista e do exame 
físico

Para a elaboração dos diagnósticos foi utilizada a taxonomia da NANDA-I a 
qual possibilitou correlação com as taxonomias NOC e NIC afim de estabelecer um 
planejamento assistencial padronizado e completo.

O cenário de estudo foi uma entrevista domiciliar onde ocorreu a coleta de dados 
e possibilitou a tabulação na instituição de ensino.

Os aspectos éticos foram baseados nos preceitos da Resolução 466/2012, do 
Conselho Nacional de Saúde, sobre pesquisas em seres humanos bem como nos 
princípios do código de ética de enfermagem resolução COFEN 564/2017.

O paciente aceitou fazer parte da pesquisa por meio da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e autorização dos pais.

3 | 	CASO CLINICO

M. F. A., 17 anos, branco, do sexo masculino, 2° grau incompleto, estudante, 
declara ausência de crenças relacionadas a divindades, solteiro, 65,5 Kg, 1,78 m de 
altura, natural de Juquiá - SP, procedente de Sete Barras-SP, mora com os pais e 
uma irmã, em casa própria, com oito cômodos e saneamento básico. Diagnóstico 
médico de deformidade de Sprengel, Asma, Sinusite e Renite (Sic). Relata realizar 
atividade física cerca de 5 vezes por semana sendo elas musculação e futebol de 
campo. Declara fazer dieta hipercalórica com foco em ganho de massa muscular (Sic), 
menciona baixo consumo de água, porém tem a diurese aumentada devido ao alto 
consumo de refrigerantes. Refere não estar satisfeito com sua imagem corporal devido 
a má formação escapular. História familiar: Hipertensão Arterial Sistêmica, Câncer de 
próstata, Diabetes Mellitus e Dislipidemia (Sic). 

Ao exame físico: alerta, orientado, deambulando, cooperativo, relutante a 
mudanças nos hábitos de vida. Refere “dor aguda no joelho direito” iniciado após 
término de jogo de futebol (Sic). Apresenta higiene oral satisfatória, pele limpa, unhas 
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translúcidas, tamanho normal. Aparelho respiratório: Murmúrios vesiculares positivos 
em todos os focos de ausculta e sibilos em bases pulmonares, eupneico, tórax 
assimétrico; aparelho cardiovascular: Bolhar rítmicas normofoneticas em dois tempos 
sem sopro; abdômen plano, Ruídos hidroaéreos positivos em todos os quadrantes em 
todos os quadrantes; evacuações diárias; micção presente, de cor amarelada, (Sic). 
Pele hidratada e perfusão tissular periférica preservada. Sinais vitais: Temperatura (T) 
– 36 °C, Pulso apical (P) – 72 bpm, Frequência respiratória (FR) – 16 irpm, Pressão 
arterial (PA) – 116 x 62 mmHg, Frequência cardíaca (FC) – 73 bpm, glicemia em pós-
prandial de 96 mg/dL. Nega alergia.

4 | 	PLANEJAMENTO ASSISTENCIAL

Os seguintes problemas foram identificados na história clinica do paciente: Seu 
distúrbio na autopercepção devido a sua deformidade de Sprengel; baixa autoestima 
situacional; e consecutivamente o quadro de ansiedade que se apresentava em picos 
de estresse diário. 

Podemos correlacionar o quadro de ansiedade sendo derivado direto de seu 
problema de autopercepção gerando um aumento de sua auto cobrança para o ganho 
de massa muscular buscando assim a melhora da sua autoimagem. 

Portanto as intervenções selecionadas foram mensurar a sua autossatisfação 
com sua imagem afim de melhor compreender o quadro de distúrbio de imagem e por 
conseguinte, auxiliar o paciente na separação de imagem e valor que se apresentava 
tênue.

O que refletia diretamente no quadro de ansiedade, pelo paciente se sentir inferior 
aos demais em maior parte do tempo, devido a sua deformidade. 

Entretanto as intervenções selecionadas agiriam efetivamente em aspectos 
básicos que melhorariam seu padrão de ansiedade e auxiliariam a buscar sua 
autorrealização (melhora em sua imagem corporal).

Com base nos diagnósticos levantados e nas intervenções propostas 
estabelecemos algumas metas com base na escala (0-5) do instrumento NOC que, 
possibilitou mensurar os prazos para comprovar a eficácia do planejamento assistencial 
sugerido ao paciente. 

Optamos por um planejamento assistencial mais extenso pelo fato do paciente 
apresentar relutância em algumas mudanças em seus hábitos de vida, como por 
exemplo redução nas atividades fisicas que se apresentavam extremas e aumento na 
ingesta hidrica que se apresentava diminuida.  
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Diagnósticos de enfer-
magem – NANDA-I

Intervenções de enfermagem – 
NIC

Resultados esperados - NOC

1. Distúrbio na imagem 
corporal relacionado 

a alteração em 
função do corpo por 
anomalia e alteração 

na autopercepção 
caracterizado por 

alteração na estrutura 
corporal e alteração na 
visão do próprio corpo.

1.  Melhora da imagem corporal
•	 Determinar as expectati-

vas do paciente em rela-
ção a imagem corporal.

•	 Ajudar o paciente a se-
parar aparência dos 
sentimentos de valor 
pessoal.

1. Imagem corporal
•	 Imagem de si mesmo: 

Atualmente está em 2 
(raramente positivo) e o 
paciente irá para 5 (cons-
tantemente positivo) em 3 
meses.

•	 Satisfação com a aparên-
cia do corpo: O paciente 
está em 1 (nunca positi-
vo) e o paciente irá para 
5(constantemente positivo) 
em 2 meses.

2. Ansiedade relacionada 
a estressores; conflito 
de valores e conflito 
sobre metas da vida 

caracterizada por insônia 
e produtividade diminuída.

2. Redução da ansiedade 
•	 Ajudar o paciente a 

identificar situações que 
precipitem a ansiedade.

•	 Orientar o paciente so-
bre o uso de técnicas de 
relaxamento.

2. Autocontrole da Ansiedade 
•	 Planeja estratégias para 

situações estressantes: 
Atualmente está em 1 
(nunca demonstrado) e o 
paciente irá para 5 (cons-
tantemente demonstrado) 
em 2 meses.

•	 Mantem sono adequado: 
Atualmente está em 3 (al-
gumas vezes demonstra-
do) e o paciente irá para 5 
(constantemente demons-
trado) em 1 mês.

(Quadro 1, diagnósticos, intervenções e resultados de enfermagem)

5 | 	DISCUSSÃO DOS DADOS

Conforme o planejamento assistencial proposto no quadro 1 , os resultados 
evidenciaram o distúrbio em autoimagem visto que a sua autopercepção era raramente 
ou nunca positiva (segundo relato próprio) e a satisfação de sua aparência também era 
de nunca positiva, o que nos deu suporte ao diagnóstico de distúrbio em autoimagem 
e fundamentou ainda mais o alicerce teórico da assistência de enfermagem. 

Acompanhando o mesmo raciocínio foi aplicado a mesma escala para o 
diagnostico de ansiedade e podemos analisar que os dados são semelhantes, 
o paciente nunca planejava estratégias para situações de estresse e sempre se 
encontrava despreparado e ainda com relação a ansiedade o padrão de sono dele se 
mostrou razoavelmente alterado. 

Portando com base nesta coleta mensurativa o objetivo era conquistar pontuação 
máxima em todos os quesitos e para isso seria usado das intervenções citadas no 
quadro 1, afim de alterar os padrões de vida do paciente. 
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação do processo de enfermagem juntamente com a utilização das 
taxonomias Nanda-I, NIC e NOC possibilitou o desenvolvimento de um planejamento 
assistencial com fundamentação teórico-cientifico

Em razão disso concluímos que o uso de uma linguagem padronizada melhorou 
a comunicação entre os profissionais e evitou interpretação dúbia, melhorando assim 
a metodologia do planejamento. 
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